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    Prefácio




    Climério de Oliveira Santos




    Nos últimos anos, no ambiente dos especialistas em frevo, uma das palavras mais proferidas é “sistematização”, termo que expressa uma preocupação entre muitas pessoas que tocam, compõem ou simplesmente amam o frevo. É claro que todos os esforços que vêm sendo envidados pelos compositores, pesquisadores, documentaristas, instituições culturais e órgãos públicos no sentido de registrar, documentar, salvaguardar e de estimular o frevo no presente são iniciativas de suma importância que compõem e até transcendem uma sistematização no sentido aqui colocado. A preocupação dos experts no assunto e dos amantes do frevo repousa nos receios de que a tradição seja “desvirtuada”, de que ela se desligue das suas “raízes” e de que seja transformada de maneira “descompromissada”. O receio tem suas vantagens. Ele já inspirou a irônica canção “Ou a gente cuida do frevo ou o frevo jazzz”, fruto de uma parceria deste prefaciador com o Maestro Marcos FM. A ansiedade dos guardiões da tradição é compreensível, pois estamos vivendo um momento da história humana em que esquecer o que foi feito ontem torna-se relevante para se vender-comprar o que é oferecido hoje. O ciclo vicioso da inovação aparentemente ameaça as formas expressivas que construíram matrizes culturais.




    Acontece que o frevo está na sua melhor forma: possui um imponente acervo de partituras catalogadas e disponibilizadas em várias instituições de Pernambuco – e ainda é incalculável a dimensão que o acervo pode alcançar –, esbanja uma variedade de orquestras que trabalham com o fito de ‘‘manter a tradição’’ e ainda é soberbo na quantidade e qualidade dos grupos e artistas que se propõem a trabalhar na fronteira, ou seja, que estão agregando elementos de outras músicas e, no jargão afim, estão inovando.




    Contudo, antes de surgir o atual Arranjando frevo de rua, nada fora lançado sobre os modos de fazer este que é fundamentalmente instrumental, considerado mais complexo do que os frevos canção e de bloco. Passaram-se mais de 110 anos do surgimento da palavra “frevo”; veio um reconhecimento através do título de Patrimônio Cultural Imaterial Brasileiro chancelado pelo IPHAN; mais título, o de Patrimônio da Humanidade concedido pela UNESCO. Contudo, até ontem não tinha surgido um trabalho sobre o passo a passo composicional. Eis que alguém dá um basta à escassez e oferece à comunidade mundial – fazendo jus ao título – uma proposta metodológica para arranjo e orquestração, focalizando o que se consagrou com o nome frevo de rua. É claro que, para ser um compositor é imprescindível ir aonde o frevo ocorre: ruas, salas de concerto, teatros, escolas, clubes, associações, grêmios, palcos de festejos carnavalescos e de outros festivais, etc. Mas não apenas. Trata-se de uma música que tem a sua dimensão escrita e, no que pese a oralidade, ler-escrever partitura toma relevo na sua elaboração.




    Finalmente, a lacuna agora começa a ser suprida: um trabalho que atende a uma necessidade manifestada por muitas pessoas há décadas. O livro que o Maestro FM nos oferece é um dos passos relevantes no sentido de uma sistematização do frevo. E vai além: incide fortemente sobre os processos formativos das novas gerações que o estão abraçando e chegará às futuras gerações que irão se jogar no frevo. São muitos os que desejavam dar o primeiro passo, mas, quem o faz leva o brasão de pioneiro.




    Como o título encerra, o atual trabalho ultrapassa a condição de método e aponta para a situação processual, para o fazer musical, o que tem a ver com a trajetória de quem está propondo. Além de atuar como arranjador, como professor e pesquisador, o autor deste trabalho é um compositor que trabalha com maestria tanto o frevo nos moldes estabelecidos (tradicional) como o frevo na fronteira, isto é, combinando elementos do jazz, do minimalismo philip-glassiano e de outras vertentes das músicas populares e da música ocidental de concerto. Em suma, com este livro pioneiro os guardiões da tradição estão guarnecidos, os inovadores têm em mãos um instrumento a mais para as suas reelaborações, e os amantes... Ah, os amantes! Eles vão continuar insaciáveis, uma vez que, da seiva do frevo, é bastante uma bicada para contrair definitivamente aquele “micróbio” cantado por Jackson do Pandeiro e viver eternamente o “gostinho de quero mais”.


  




  

    Introdução




    Das bandas de música para as orquestras de frevo




    O frevo é um gênero de música popular urbana que surgiu no Estado de Pernambuco, Brasil, aproximadamente no final do século XIX. Assim como inúmeras manifestações musicais surgidas nessa mesma época, teve a influência de outros estilos musicais, tais como o maxixe, a polca, a quadrilha, a modinha e, sobretudo, o dobrado. Desse último teve como herança principalmente a escrita em compasso binário, muitos instrumentos musicais típicos desses agrupamentos musicais (principalmente: saxofones, clarinetas, trompetes, trombones, tuba, surdo e caixa-clara) e a batida do surdo no segundo tempo do compasso.




    Acontecimentos sociais, tais como a Abolição da Escravatura (1888), a Proclamação da República (1889), a industrialização e a formação da classe trabalhadora urbana, contribuíram fortemente para o processo de surgimento do frevo.




    Analisar as origens do frevo é mergulhar na história da participação da sociedade brasileira no Carnaval do século XIX, a partir da brincadeira do Entrudo, popular tanto nas classes populares quanto nas abastadas, tanto nas ruas quanto nos espaços privados. Os festejos geralmente descambavam para a violência, o que fez o governo imperial proibir o formato do Carnaval de então. Em 1855, foi realizado o Congresso das Sumidades Carnavalescas, reunindo representantes de diversas instituições interessadas nos destinos do Carnaval. O carnaval continuaria, mas seria alterado em “nome da ordem e manutenção dos bons costumes”, e seguiria os moldes europeus. Pernambuco foi o único estado que não aderiu à proposta, iniciando um movimento de oposição ao governo.




    As manifestações e cortejos de rua não aconteciam apenas no Carnaval. Desde fins do século XVIII, registram-se festejos dos Ternos de Reis, realizados por integrantes das Companhias de Carregadores de Açúcar e das Companhias de Carregadores de Mercadorias, ambas localizadas no bairro portuário do Recife e formadas por negros dirigidos por capatazes. Podem ser vistos como os “antepassados” dos clubes de frevo.




    Esses grupos começam a se organizar a partir de 1862. A Abolição da Escravatura (1888) possibilita uma maior liberdade para as classes mais populares promoverem seus festejos de Carnaval nos espaços públicos. Os desfiles carnavalescos são acompanhados pelas bandas, militares e civis, e contam com a presença dos capoeiras. As marchas, que viriam a ser os embriões do frevo, são parte importante dessa trilha sonora.




    Com uma tradição de lutas pela liberdade, pela Proclamação da República e Abolição da Escravatura, Pernambuco, e especialmente o Recife, era um centro de rebeldia e agitação no final do século XIX. O Carnaval e o frevo traduziam essa efervescência, bem como refletiam a expansão urbana e a modernidade.




    No início no século XX, a participação das bandas de música militares, os capoeiristas e o povo que saía nas ruas apertadas do bairro do Recife Antigo foram decisivos para o surgimento de um gênero musical que, sem sombra de dúvida, é a cara do Carnaval genuinamente pernambucano A primeira referência ao termo “frevo” foi publicada no Jornal Pequeno (Recife), no dia nove de fevereiro de 1907, num artigo assinado pelo jornalista Oswaldo Oliveira, que escrevia sobre Carnaval para o periódico vespertino. A palavra aparece como uma marcha (“O frêvo”), que seria tocada no ensaio do clube Empalhadores do Feitosa, do bairro do Hipódromo, e também como uma expressão: “OLHA O FREVO”. A Prefeitura do Recife adotou essa data como sendo a data simbólica para comemorar o Dia do Frevo. Já o Dia Nacional do Frevo é comemorado no dia 14 de Setembro, data de nascimento do jornalista Osvaldo da Silva Almeida, apontado como um dos criadores da palavra “frevo”.




    A formação instrumental que executa o frevo de rua, com o passar dos anos, passou por diferentes transformações. No final do século XIX, eram as bandas de música com 40 e 50 músicos. Já no início do século XX, as bandas foram dando lugar a formações menores denominadas “fanfarras”, ou “orquestras”, formadas por 10 a 18 músicos.




    O frevo certamente não teria a divulgação e o alcance que teve se não fosse a música gravada e o rádio. A Era do Rádio em Pernambuco foi inaugurada com a criação da Rádio Clube, que a partir do final da década de 1940 ganha a companhia da Rádio Jornal do Commercio e da Radio Tamandaré. O frevo foi bem representado por nomes como os compositores Capiba, Nelson Ferreira, Zumba, Carnera, Irmãos Valença, Raul e Edgard Moraes e Marambá. A programação abria espaço para grupos, cantores e orquestras, e incluía também os programas de auditório e novelas.




    Com o advento da gravadora Rozenblit, em 1954, e a influência da música americana na cultura brasileira, as orquestras de frevo foram gradualmente adquirindo a formação das big bands norte-americanas (formação instrumental típica dos anos 30), com saxofones, trompetes, trombones e base. As formações instrumentais acabaram absorvendo algumas influências da cultura norte-americana, mas adicionando alguns instrumentos, como o pandeiro, o surdo e a tuba. Muitos maestros, como o lendário Nelson Ferreira, não abria mão da tuba em suas orquestras. Este livro abordará as técnicas básicas de arranjo utilizadas por compositores como Nelson Ferreira e José Menezes. O primeiro utiliza prioritariamente acordes de três sons (tríades), enquanto o segundo prefere os acordes de quatro sons (tétrades).




    No Capítulo 1 veremos alguns assuntos de teoria musical e harmonia, tais como dó central, escala geral, formação de acordes de três e quarto sons e suas inversões. Um dos assuntos fundamentais na área de arranjo tratados aqui é a técnica de harmonização em bloco, que possibilita ao arranjador distribuir as notas de um acorde para os instrumentos. Alguns cuidados devem ser tomados ao trabalhar com as técnicas de harmonização em bloco, como a distribuição na região grave da escala geral (visto no assunto Limite de Intervalo Grave) e intervalos de 9m e 2m entre as vozes. No momento de harmonizar em bloco é importante saber como lidar com notas que não pertencem aos acordes, sendo imprescindível que o arranjador conheça as diferentes técnicas de aproximação harmônica. Os princípios da condução de vozes são abordados de modo introdutório, embora suficiente para o propósito desse livro. Cadências harmônicas também é um assunto de Harmonia extremamente útil para identificação das frases musicais pelo arranjador. Finalmente, o estudo dos diferentes tipos de inícios rítmicos será importante para que o arranjador tenha uma visão geral dos três tipos usados nos frevos de rua.




    No Capítulo 2 veremos algumas noções básicas de fraseologia musical. Esse estudo de motivos, membros de frase, frases e período possibilita ao arranjador perceber como a melodia é organizada de maneira similar a um texto da linguagem falada. O estudo desses pormenores possibilitará ao arranjador dividir a melodia de uma composição através do estudo dos diferentes tipos de subdivisão melódica.




    No Capítulo 3 veremos alguns elementos importantes no arranjo, tais como a forma do arranjo. As letras e números de ensaio facilitam a vida dos músicos e maestros no momento de ensaios e gravações. Antecipações nas melodias podem sugerir um jeito especial de pensar o aspecto harmônico. A presença de dinâmicas e articulações pode ser útil no processo de interpretação do frevo de rua. Por último veremos a melodia cifrada (lead sheet), que é a matéria-prima de um arranjo musical, e a disposição dos instrumentos na grade (score).




    No Capítulo 4 apresentaremos os instrumentos musicais abordados no livro, extensões, transposição, características sonoras de cada registro, a extensão recomendada na escrita em bloco e o dó central nos diferentes instrumentos. Esses aspectos são abordados nas áreas de Instrumentação e são indispensáveis na formação do arranjador.




    Efeitos timbrísticos tais como uníssono e oitavas serão abordados no Capítulo 5. Essas duas técnicas são indispensáveis para o arranjador, pois são amplamente usadas pelos compositores. Esses dois aspectos são abordados normalmente em livros da área de Orquestração.




    No Capítulo 6 veremos os princípios da técnica de Pontos Harmônicos e Pontos de Linhas. Esses dois assuntos tratam dos aspectos verticais (harmonia) e horizontais (melodia) da música. Aqui apresentaremos a partir de uma abordagem inédita associando-as a elementos extra-musicais tais como pontes e postes de energia.




    No Capítulo 7 veremos algumas sugestões de como escrever para a base do frevo de rua. Aqui a base será formada por bateria, contrabaixo, pandeiro e surdo. Algumas sugestões para guitarra e teclado também são apresentadas.




    Nos capítulo 8 e 9 mostraremos como elaborar um arranjo básico para duas formações instrumentais distintas: a formação 6&4 (3 trompetes, 3 trombones, 2 altos e 2 tenores + base) e a formação 8&5 (4 trompetes, 4 trombones [3 tenores e 1 baixo], 2 altos, 2 tenores e 1 barítono + base).1 Um frevo de rua foi composto especialmente para esse livro. Com o título “Luiz Vilar no frevo” procurei homenagear meu primeiro professor de música da Banda 1º de Novembro (Timbaúba-PE). No arranjo de “Luiz Vilar no frevo” para a formação 6&4 usamos uma harmonia formada por tríades (formada por acordes de três sons), exceto os acordes de dominante. Já para o arranjo para a formação 8&5 a harmonia usada foi baseada em tétrades (formada por acordes de quatro sons), exceto algumas tríades do Im (primeiro grau menor). Não utilizaremos aqui acordes de 9ª, 11ª e 13ª, entre outros tipos, mas esses poderão ser abordados em trabalhos futuros.




    Os dois arranjos serão comentados no Capítulo 10. Os diferentes assuntos abordados serão apontados no arranjo. Isso fornecerá elementos que poderão ajudar o arranjador na prática de analisar diferentes composições dos mestres do frevo de rua. Esse procedimento mostra-se cada dia mais útil na aquisição de novos saberes.




    No Capítulo 11 traremos algumas considerações sobre a tuba no frevo, exemplos musicais e dicas de acompanhamento, entre outros.




    O Capítulo 12 traz alguns textos e informações que poderão ajudar os compositores, arranjadores e pesquisadores de frevo. Muitas vezes, ao fazer um arranjo, podem faltar ideias. Pensando nisso trazemos um conjunto de sugestões, criando assim um tipo de “Banco de ideias do arranjador”. São sugeridas também algumas combinações de instrumentos de sopro usados no frevo, o que pode ser útil quando o arranjador não sabe quais e quantos instrumentos usar. Uma pesquisa mostrou que, o naipe dos sopros das big bands americanas influenciou na estrutura das orquestras de frevo da Era do Rádio até os dias atuais. Veremos também as diferentes formações instrumentais dos frevos de rua do projeto Salvaguarda do frevo, uma coletânea de frevos compostos por compositores de diferentes estilos e épocas. E por fim veremos alguns aspectos importantes da coleção de quatro discos intitulada “Os melhores frevos de rua do século” liderada pelo maestro Duda. Finalmente, no Capítulo 13, traremos a resolução dos exercícios propostos em alguns capítulos.




    Nas Referências bibliográficas serão apresentadas as fontes consultadas durante a realização da pesquisa, e que teve como resultado final o material que você possui em suas mãos. São livros, sites, CDs, blogs, artigos, teses, dissertações, entre outros. Eles poderão servir para você continuar seus estudos sobre o assunto.




    Escolher a formação instrumental que seria abordada nesse livro, técnicas e concepções de arranjo que seriam utilizadas, vocabulário harmônico, bem como o formato do livro, não foi uma tarefa fácil.




    Depois de muita pesquisa e reflexão, decidi que abordaria formações instrumentais mais atuais, algumas técnicas básicas, de modo que o arranjo soe bem, uma harmonia muito usada pelos compositores e um formato que ajudasse desde o iniciante em arranjo até o compositor que deseja se aperfeiçoar.




    Após o centenário do frevo, em 2007, as pessoas começaram a dar uma maior importância a essa manifestação cultural. Várias pessoas têm pesquisado sobre o assunto resultando em artigos, dissertações e teses. No dia quatro de dezembro de 2012 o frevo foi reconhecido como Patrimônio Imaterial da Humanidade. O anúncio foi feito em Paris, durante a cerimônia organizada pela Organização das Nações Unidas (ONU) para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco).




    Nesse ambiente de efervescência na busca de produção de conhecimentos, acredito que esse livro será útil para músicos, arranjadores, compositores, pesquisadores e interessados no processo de arranjo e orquestração no frevo de rua.




    Não tenho a intenção de que esse seja um livro completo, pois não acredito que isso possa existir. Espero atender às expectativas e oferecer um trabalho que seja útil como material de consulta para aqueles que desejam manter viva a chama do frevo de rua.




     




    Bons estudos!




    Evoé!




    Marcos FM




     




     




     




     




     




     




     




     




    

      

        1 Maiores detalhes sobre as diferentes formações instrumentais podem ser conferidas no Capítulo 12, nos “Anexos”, no tópico “Combinações instrumentais sugeridas para os sopros”.


      


    


  




  

    O que você necessita conhecer?




    




    Conhecimentos básicos de Teoria Musical, tais como notas musicais, claves, linhas e espaços suplementares, sinais de alteração, armadura de clave, tom e semitom, escalas maiores e menores, intervalos, campos harmônicos maiores e menores formados por tríades e tétrades. O aproveitamento desse material dependerá do domínio desses conteúdos.


  




  

    Como esse livro surgiu




    




    Acredito que esse livro preencherá uma lacuna de mais de um século sem material didático da área de arranjo direcionado ao frevo de rua. Nesse sentido, o mesmo se torna pioneiro, após mais de 110 anos. Quando fui convidado para ministrar um curso de orquestração e arranjo no Paço do Frevo, em Recife, notei que não contávamos com nenhum material didático dessa natureza. A partir daí, comecei a elaborar o trabalho que está em suas mãos. As conversas com meus alunos foram muito proveitosas e inspiradoras.
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    Nota dó central nas 2 claves




    O dó central é uma referência extremamente importante, pois fica situado entre as claves de sol e fá. Ele é, visualmente, o elo (ou pivô) entre as duas claves, semelhante à Linha do Equador. No pentagrama, essa nota fica localizada abaixo da clave de sol e acima da clave de fá. Observe na figura abaixo:
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    Auditivamente não perceberemos uma quebra entre uma clave e outra. O arranjador poderá escrever a nota dó central em qualquer das claves, dependerá da situação. Veja a figura abaixo:
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    Uma mesma nota pode ser escrita em ambas as claves. Observe a figura abaixo:
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    As notas dos exemplos “a” e “b” correspondem à mesma nota, apenas estão escritas em claves diferentes. Compreender como funciona o dó central é muito importante para o arranjador, pois as notas de todos os instrumentos cabem nas duas claves, o que veremos posteriormente.




     




    Exercício 1 – Transcreva as notas da clave de fá para a clave de sol, de acordo com o modelo. Use o dó central como referência. Veja se a nota a ser transcrita está acima ou abaixo dele:
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    Escala geral




    É chamada “escala geral” todas as notas que o nosso ouvido pode ouvir e classificar. A escala geral é formada por cinco regiões: subgrave (oitavas -2 e -1), grave (oitavas 1 e 2), média (oitava 3), aguda (oitavas 4 e 5) e superaguda (oitava 6). Os sons de todos os instrumentos com altura determinada estão dentro do âmbito da escala geral. Observe a figura abaixo:
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    As notas que se encontram na região 3 recebem também essa numeração – por exemplo: dó3, do#3, ré3, e assim por diante. Sua extensão vai do dó-2 ao dó7. O dó-2 pode ser executado pelo grande órgão e o dó7 pelo flautim.




     




    Exercício 3 – Escreva os nomes e a numeração das notas de acordo com a região da escala geral onde as mesmas estão situadas:
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    Exercício 4 – Escreva no pentagrama as notas pedidas de acordo com a região da escala geral:
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    Acordes




    Podemos considerar acordes como sendo três ou mais notas ouvidas simultaneamente. Os acordes podem ser organizados em diferentes intervalos: terças, quartas, quintas, entre outros. Nossa ênfase será em acordes construídos em intervalos de terças. Veremos apenas os acordes que servirão ao nosso propósito, existem muitos outros acordes que poderão ser estudados posteriormente em livros de Harmonia.




    A nota mais importante do acorde chama-se fundamental. É ela que dá origem ao acorde. Por exemplo, no acorde de dó maior, a fundamental é a nota dó. No decorrer do presente trabalho usaremos as abreviaturas do quadro abaixo. Daremos preferência aos intervalos que têm ‘‘uso prático’’:
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            Abreviatura 1


          



          	

            Abreviatura 2


          

        




        

          	

            Segunda maior


          



          	

            2M


          



          	

            2
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            9M
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            9A
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            Décima primeira justa


          



          	

            11J


          



          	

            11


          

        




        

          	

            Décima primeira aumentada


          



          	

            11A


          



          	

            #11


          

        




        

          	

            Décima terceira maior


          



          	

            13M


          



          	

            13


          

        




        

          	

            Décima terceira menor


          



          	

            13m


          



          	

            b13
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